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ALERTA EPIDEMIOLÓGICO 

 
 A Equipe de Vigilância das Doenças Transmissíveis alerta que foram confirmados, por 

critério laboratorial, mais três (03) casos autóctones de dengue na capital, contraídos, 

respectivamente, nos bairros Jardim Botânico, Rubem Berta e Bom Jesus.  Os casos 

autóctones informados em Alertas Epidemiológicos anteriores a este, aconteceram nos 

bairros Ipanema, Nonoai, São José, e Floresta. O país está vivenciando uma importante 

epidemia na região Sudeste, especialmente no estado de São Paulo. Há epidemia também 

em cidades do Rio Grande do Sul, principalmente em Caibaté, Panambi, Mato 

Queimado, Santa Rosa, Ijuí, Santo Ângelo, Herval Seco, Novo Tiradentes e Ibirubá. 

Há casos autóctones em municípios da região metropolitana como Canoas e Alvorada.  

  

 Desta forma, lembramos aos profissionais de saúde de nossa cidade que tenham o 

máximo de atenção no atendimento a pacientes que apresentarem o seguinte quadro 

clínico: febre com duração máxima de 7 dias, acompanhada de pelo menos dois dos 

seguintes sintomas: cefaléia, dor retro-ocular, mialgia, artralgia, exantema, náuseas, 

vômitos, petéquias, prova do laço positiva, leucopenia. 

 

 Neste sentido, lembramos sobre a importância de notificar, por telefone, todo 

caso suspeito de dengue já no momento do atendimento do paciente, quando o 

profissional suspeitar clinicamente do caso (fones: 32892471 e 32892472 - 

horário comercial – telefone de plantão de conhecimento dos serviços de saúde – 

à noite, finais de semana e feriados). Os exames sorológicos específicos serão 

encaminhados através desta vigilancia, no momento da notificação do caso. Esta notificação 

desencadeará medidas imediatas de controle ambiental ao vetor Aedes aegypti. 

Lembramos, por fim, que é imprescindível que o paciente seja orientado, pelo médico 

assistente, sobre os sinais de alerta para Dengue grave bem como para fazer uso de 

repelente durante a fase de viremia. Todo caso suspeito que for atendido deverá receber o 

CARTÃO DE ACOMPANHAMENTO DO PACIENTE COM SUSPEITA DE DENGUE. 


